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modificações na reoelaçdo e illuminoçdo 
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As chapas auloclwomas vão entrar 
n'um periodo novo, período de vida, de 
progresso. 

Vamos pois verter para portuguez o 
que acabamos de saber sobre a tentadora 
photographia a côres. 

O grande ponto negro foi e é ainda a 
difficu ldade d'uma pose certa, coisa tão 
precisa para a belleza final do positivo 
polychromo; mas havia arnda o enorme 
agravamento da revelação ser automati­
ca, ás escuras, não sendo permittido a 
menor correcção aos seus defeitos, a at 
tenuacão das suas desastrosas conse­
quenéias. 

'e é certo que não ha meio ainda co­
nhecido para que a pose possa ser certa, 
infallivel , está todavia resolvido o segun­
do mal apontado, pois que a revelação 
deixou de ser au tomatica, podendo se· 
guir-se a sua marcha cuidadosamente, 
corrigindo-se os defeitos da exposição. 

Mrs. Lumiére acaba de lancar no 
mer.:ado os seus papeis Vi rida · e Ru· 

bra (1) com auxilio dos quaes se póde 
seguir a revelação. 

Se com os papeis Virida e Rubra se 
obtem uma boa illuminação para trcJba­
lhar com as autochromas, para assegu­
rar a sua innocencia o novo revelador 
empregado diminue muito a sensibilida­
de chromatica das chapa·. 

Mas não se vá julgar que vamos tra­
balhar sem precauções importantes. As 
chapas, apesar da luz ser filtrada pelos 
papeis V11'ida e Rubra. deverão ser car­
regadas e descarregadas no escuro, ou 
pelo menos: muito longe da luz, não de­
vendo ser examinadas )Unto d'ella antes 
de serem decorridos cerca de 22 segun­
dos após a sua immersão no banho, pois 
que, antes d'este lapso de tempo, se1a 
qual fôr a pose, nenhum traço de ima· 
gem será visivel. 

Preparada a luz especial, que deverá 
ser conforme a intensidade do foco lu ­
minoso, isto é, 2 folhas de papel verde o 
2 de amarellas para um foco de luz de 

(1) 1:: eliminada uma parte d'este artigo refe· 
rente aos papeis Virida e Rubra, por este ns 
sumpto estar traindo tlesen\'olvidomente n'este 
mesmo numero. 
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azeite ou vela e 2 foi has verdes e 3 ama­
re lias para luz de incandescencia a gaz, 
alccol ou petroleo intensivo, vamos pro­
ceder á revelação. 

Preparação das soluções: 

A - Agua ................. . 
Risulphito de soda liquido 
Acido pyrogallico ..... . 
Brometo de potassio .... . 

13 -Agua ......... . ....... . 
Sulphit~ Je soda anhy<lro 
Ammon1aco a 22 .. B ..... 

' -Soluaão '13.. . . . . . . . . . . . 
Agua. . . . . . . . . . . . ..... 

1 oo e e. 
z gottas 
3 gr. 
3 gr. 

5 e. e. 
10 gr. 
iS e. e. 

5o e. e. 
1 Soe. e. 

A solução C só se devt rá preparar no 
momento do emprego. 

A témperatura do banho deve oscillar 
sempre entre 1 50 e 1 ()O l'. 

Revelação: 

Para uma chapa 13X 1c, por exem-
plo, deita-se n'uma cuvette: 

Agua .. s. .. . . . . . . . . . . . . . . . 80 e. e. 
~oluç~o C1............... 10 e. e. 
' oluçao e. . . . . . . . . . . . . . . 1 o e. e. 

A' mão n'um copo graduado, deve 
sempre have r 45 c. c. de solução C. 

A diminuta quantidade de solução C. 
tem por fim fazer apparecer a imagem 
len tamente, para, pelo tempo que levar 
a apparecer se calcular qual a quan tida­
de defini tivamente necessaria da mesma 
solucão C. 

U1na vez a chapa mergulhada no ba­
nho deve contar se com exactidão os se­
gu1~ dos que demora a apparição dos pri­
~e1 ros contornos da imagem sem nos 
importa rmos com os ceus. 

Este numero é importantíssimo, por­
que d'el le depende duas coisas primor­
diaes: duração exacta da revelação e quan­
tidade precisa da solução e para a sua 
prefei ta acção. 

E' aqui que os trabalhos de Mrs. Lu­
miére são importan tissimos, faci litando 
ao amador mui tas disillusões, muitas con­
tra riedades. 

Leiamos com attenção a tabella que 
nos dá na sua revista mensal: 

Lendo com attencão esta tabella se 
comprehenderá, por exemplo: 

- que se a imagem apparecer ao fim 

• de 22 a 24 segundos, nada terá de jun­
tar-se ao banho revelador e que a reve­
lação deve estar terminada ao fim dois 
minutos exactos ; 

- que se a imagem apparecer ao fi m 
de 42 segundos, a quantidade precisa de 
solução C é de 2S c. c. e que a revela­
ção deverá terminar passados 2 minutos 
e 3o segundos, etc. , etc. 

l>uraç;ío do tempo Q11an1id;1dc de so· Duração total da re­
que levam :t :1ppa luçáo C. R apre \ cl3ÇiÍO~ incluindo 
rcccr os pr1111c1ros scntor ao banho o t<!mpo que levou 
contornos dn 1ma :1pós o nppnrcci · a apparccer a ima-
At'm (•) me1110 du inrnglm gcm 

Scg1111dos Cclllimclros cnhicos Minutos - Segundos 

22 a 2-1 Nad o 2 
25 a 2j 2 2 15 
28 a 3c> 8 2 3o 
31 a :~5 15 '2 3o 
3ti 3 .. p 20 z 3o 
.p a 4:? 25 2 3o 
.JQ a 55 ~o 2 4) 
5(• a IÍ.J 35 3 
ti5 a 75 .JO 4 

Além de 75 +5 5 

Ao fi m do tempo marcado na tabella 
junta, parn a revelação a chapa passará 
immediatamente ao banho de permang a­
nato acido seguindo-se ns outras opera­
cões pelo processo recornmendado e co­
nhecido. 

Não abusae, no entanto, da luz vivi­
da, é a nossa ultima recommendação. 

T . 

DOS MATERIAES E SUA ESCOLHA 
C AM ARAS 

Com respei to a camaras tambem o ama­
dor curioso não é muito melhor infor­
mado do que com respeito a lentes e a 
chapas, etc., e a sua fa lta de conheci­
mento do que ha de mais pratico, não 
lhes é supprida pelo commercio da es ­
pecialidade que não tem em geral senão 
o que é mais vulgar. 

Assim, que machinas vemos por ahi 

( ) Tempo contado desde que a chdpa é roer· 
gulhnJa no banho. 
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nos armazcns e conscquentemencc oas 
mãos de photographos ? As chamadas 
detectivas e do gcnero kodak, p/ia11/ ou 
/olding como queiram chamar-lnes con­
forme a maior ou menor sympathia pela 
denominação franceza ou ingleZc:t, sem 
folie de suffi cieme extensão e quasi sem­
pre com obturador muito manho o. 

Mas essas machinas estão longe de sa­
tis fazerem as exigencias da photographia 
e a prova está na consideravel variedade 
de novos modelos que todos os dias se 
criam e nas modificações que constan­
temente se introduzem 11os modelos crea­
dos. 

D'entre esses mu itos modelos novos, 
destacam·se os do genero Re/lex, como 
dizem os inglezes, que para a photogra­
phia ordinaria representa a machina ideal , 
tendo, é claro, os movimentos e condi ­
cões dos outros apparelhos . 
' Com as machinas, genero kodak, mais 
especialmente creactas pa:-a instantaneos 
feitos na mão sem tri pé , muitas chapas 
são perdidas porque ou o a5sumpto não 
foi mettido na chapa e apenas se ara­
nhou urna parte ou não se metteu bem 
em foco por não ser facil calcular a olho 
a distancia a que está o ob jecto para gra · 
duar o fóco pela escala que em geral 
teem taes apparelhos, e tratando-se de 
objectos em movimento não se poder 
calcular tal distancia por processos segu­
ros, e tudo isto traz dissabores, aborre 
cimentos, decepções, porque muitas ve­
zes havia empenho n'uma scena que se 
nos apresentou e que não é vulgar pre 
sencear-se de novo, ou porque se que­
ria registar um logar por onde se pas­
sou e onde se não espera voltar, etc., 
etc. 

Com as machinas Reflex o caso é dif­
ferente, porque o operador tem a cer­
teza de apanhar na chapa o assumpto 
aue quer, quando, e como o quer. 
· A desvantagem unica da maioria d' es· 

tes apparelhos é o seu grande volume 
relativamen~e aos kodaks; é largamente 
compensada pelas ou tras vantagens e pe· 
la certeza de segura r uma scena nas con· 
dições desejadas. 

Depois, o volume será realmente urna 
enorme desvancagem para o amador pho­
tographico? e o fosse não se viam tan­
tas detectivas. E' effectivameme uma coi-

sa a considerar o grande volume d'uma 
machina com pequeno forma.to de cha 
pa para quem faz photograph1a por aca­
so, por desfastio,no meio de outrossporls, 
que igualmente exigem o tran pone de 
apparelhos espcciaes appropriados; mas 
para o amador photographico propria­
mente dito, es te sporl está acima de! to 
dos os outros e o volume não deve ser 
coisa a metter-lhes medo. 

Mas se fô r, não renunciem por isso ao 
uso de uma Rejlex, porque ultimamente 
alguns fabricances atacaram a difficulda­
de de reduzir o volume d'estas machi­
nas, e dois d'e lles, um belga e outro in­
glez, con5eguiram produzir dois bellos 
typos de appare lhos Re/lex, plia11L ou 
folding, p1ecisamente nas condições de 
volume dos conhecidos kodaks. 

Se não é facil encontrar bons Rej lex 
(nem talvez maus) em Lisboa, dos de 
typo mais conhecido e generalisado, 
muito menos o é encontrai-os do genero 
foldmg, apesar de toda as suas vanta· 
gens. 

As vantagens das Refie.e são em resu­
mo, as seguintes: 

Vêr no vidro despolido o tamanho exa­
cto das imagens como hâo·de ficar na 
chapa, e a mesma quantidade do assum ­
pto. 

.\letter em fóco com exactidão mesmo 
objectos em movimento. 

Os resultados são que por um lado a 
chapa tem sempre o assumpto que q ue­
riamos que tivesse, sem falha s : por ou­
tro lado que o assumpto é focado con 
venientemente. 

O s fabricantes que actualmente fa7.em 
este genero de machinas são numerossi­
simos\ especialmente em Inglaterra, mas 
os que conseguiram Já uma reputação de 
superioridade lôram em Jnglaterra Ada­
vis & C.ª com o seu vidro Vi'dex, que 
passa por ser o melhor em absoluto; 
Marion & C.ª com o seu Soho, que é o 
de reputação immediata, e d'entre os Re­
/lex, com duas objectiva (porque os ha 
com uma e com dua , '>endo estes os 
mais volumosos) os mais ju tamente con-

1 
siderados são os dos celebres opticos 
Ross, Ld.: no continente, Allemanha, 

1 

Voigtlander & 'ohn. 

l Tod~s os bo1~s apparelhos d'este ~e­
nero sao excess ivamente caros e os m-
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gleLes, mercê da ~ua melhor conscrucção, 
mais do que os contínencaes, mas isso é 
o que acontece com tudo o que é bom 
que exige melhor escolha de materiaes 
e mais cuidada mão d'obra. 

Se um apparelho de construcção de­
feituosa é sempre detestavel, no genero 
Rejlex é inadmissível; e por isso não é 
de recommendar um apparelho barato, 
não porque se precise um apparelho de 
luxo, mas porque se torna necessario 
um apparelho bem constru1ºdo. 

O s mesmos esforços gue se reem em­
pregado para o progresso da photogra­
phia vulgar simples, teem acompanhado, 
senão excedido os empregados no pro· 
gresso da photographia vulgar applicada, 
e da photographia das côres. 

Ao passo que se inventam novos ap­
parelhos e se modificam os já existentes 
destinados principalmente ao sport pho· 
tographico, inventam-se tambcm outros 
de applicações scientificas especiaes, de­
vendo mencionar-se os engenhosos ap­
parelhos para fazer photograph1as de 
animaes ferozes, selvagens, nas proprias 
selvas, para os apanha r err )' kna natu · 
reza e no verdadeiro modo de ser, e os 
apparelhos para tirnr photographias de 
peixes debaixo d' agua pr~cis :i mcnte nas 
mesmas condicões. 

E ' facil de c'omprehendcr que são es­
tes engenhosos apparelhos de applicação 
e que teem de funccionar longe do ope­
rador, particularmen te os primeiros pela 
respeitabilidade que é preciso ter-se por 
alguns dos bicharocos a photographar, 
os quaes são e!les proprios que fazem 
de photographos. 

Não cabe nos limites d ' um artigo des ­
crever tal genero de apparelho nem o 
seu modo de funccionamento nem mesmo 
isso é de interesse geral; basta portanto 
indicar :1 sua exiscencia, e quem tiver 
curiosidade ou necessidade facilmente 
obterá descripções minuciosas. 

A camara de E. T. Butler dilfere das 
outras essencialmente na fórma porque 
deixa de ser um volume regular para 
ter a apparencia de dois volumes um 
mais pequeno e outro maior, sobrepos 
tos, isto é precisamente a fórma de um 
chromo:;copo, d'onde deriva. 

As imagens obteem-se em tres chapas 
diflerentcs, de sensibilidndes differentes, 

e para isso tem diaphragmas grnduados 
na proporção d' e~!>es graus de sensibili ­
dade Necessita objectivas de foco não 
inferior a F1 porque não é destinada a 
fazer instanraneos, na verdadeira acce­
pção moderna da palavra sob o ponto de 
vista photographico. 

Como toda!' as machinas do genero é 
volumosa e pouc:o portatil, visto que é 
de typo rigido, mas para os trabalhos a 
que é des1i;1ada não podia ser d'outra 
m aneira visto que a maior precisão é 
uma qualidade absolutamente indispen­
savel na trichromia. 

Está-se formando uma companhia em 
Londres para a construcção e explora 
ção commercia l e é de crer que dentro 
em pouco seja um apparelho muito vul­
garisado dadas as qualidades que lhe at­
tribuem os mais conspicuos jornaes in­
glezes que se occupam de assumptos 
photographicos. 

D'entre os apparclhos curiosos para a 
photograph=a vulgar ha a mencionar as 
modernas camaras tcleob1ectivas de Zeiss 
e mais ainda a interessante camara pa­
n0ramica do Deubresse , cuja fórma é a 
d'um grosso queijo tendo ao centro um 
dispositivo com prismas e objectiva, que 
permitte fazer um panorama circular sem 
mecher o apparelho, e fazendo apenas 
gi rar sobre si tal dispositivo. 

E d'cntre os curiosos apparelhos para 
a photographia das côres, alem dos mo­
dernos chassis de GoerL para as chapas 
autochromas, ha a mencionar, alem dos 
já conhecidos apparelhos do Dr. Konig 
e Dr. Miethe, de tres exposições succes· 
sivas, as recentes invenções de Sanger­
Shepherd, Abney, Chéron, Perscheid, a 
in teressan te camara de E. T . Butler. 

Esta ultima differe essencia lmente das 
camaras corrente pela sua forma, e é 
interessante ·ílão tanto pelo engenho me­
chanico como pela ideia do aproveita­
mento do principio inverso ao do kro­
moscopo, d 'onde deriva. 

Da mesma m aneira que com os ou­
tros appare lhos especiaes, não vem para 
aqui descrever es1es. mas a indicação 
da sua existencia é util aos amadores 
como uteis são todas as noticias que nos 
fazem conhecer a existencia de coisas 
desconhecidas e que nos podem in teres-
sar. H. L. 
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Galeria de Amadores Contemporaneos 
Roque Sebastião Dias 

Maii, um africanisra distincto vem en­
grinaldar a nossa já bella galeria d'ama­
dores contemporanco . 
Roque e­

b as ti ã o 
Dias é um 
velho ami­
go da nossa 
revista e 
que por 
muitos mo­
t ivos tem 
conquista 
do a nossa 
sympathia 
pe ssoa l, 
sendo o 
principal a 
sua muita 
vontade de 
saber e 
produzir 
bom. 

con-;tantemente e bt:m por entre o lnby­
rintho enorme do cxtraord111ario pro 
gresso que cinge a no-;sa arte phocogra­
phica. 

Roque ' eba tião Dias é um luctador, 
um magnifico cooperador da nossa bella 
arte e se porventura elle prec1 asse de 
incitamento para não abandonar a nossa 

classe, d'a­
qui lhe gri 
ta riamos: 

Um ade­
pto tal uão 
pode abau­
do11ar -11 os 
se m e o m-
111e/ler 11111 

e 1· i m ede 
frsa ·ar ll:. 

•X:::X• 
~loe~ 

f Hm 
Mais uma 

no vi d a de 
da casa Lu­
m1ére. 

Aos ama· 
dores que 
conhecam 
o film pack 
d1remo~ 
que o bloc 
/ilm é um 
film -p a ck 
Hpcrf eiç oa­
d > produ­
zido pela 
casa Lu -

A s ua 
vida movi ­
menta dis­
s i m a de 
africani ta 
d i t i n c to, 
não lhe 
tendo per­
m i t tido 
um a per­
ma nc nci a 
aturada 
n'um ponto 
certo, pois 
que estan­

Roque Sebastião Dias miére; aos 
que não co­

rneio velho /i/m .pack di-do hoje em Lourenço Nlarque'i es tá 
amanhã em Chinde e depois em Queli­
rnane, muito tem contribuído para que 
os seus e ·tudos e progressos ::ej am cons­
tantemente interrompidos quando me­
lhores fructos poderiam produzir; mas 
esse co11lra que a mui10s fará desanimar 
e abandonar um ramo de sport que ca­
rece tl'uma installnção adequada e quanro 
possível permanente, ao nosso biogra­
phado nunca preocupou, trabalhando 
sempre e esforçando-se por caminhar 

nheçam o já 
remos: 

Bloc-fi/m é um chassis armazem, con­
tendo 1 2 pelliculas planas que se carre­
gam e descarregam ao ar livre. 

As suas vantagens sobre o v<>lho fzlm­
pacl• são : muito maior leveza; poder 
revelar se uma só ou mais pelliculas sem 
estragar o armazem, podendo continuar 
a-; outras a utilisarem-se ; eliminação do 
papel preto i$olador das pelliculas, causa 
tia alteração rapida das pclliculas pela 
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creação de v•.!us e <lo augmento de peso 
do bloc.; ..t~ pelliculas ~ão m1li-lza/o; etc. 

Cada bloc (llm cont<>m 1 ·.! pdhculas 
perfeuamemc planas, quer antes. du 
rame a revelacáo ou depois da secage;n; 
o c;eu verso é perfeitamente preto por 
uma substancia que desaparece nos ba· 
nhos de revelacão e fixngem - cor que 
permmc a eliminação do papel preto e 
torna antt-halo a pell1cula. 

bloc-(J/m deverá ser seu comple­
mento para toJo o appare1ho photogra­
phico, sobretudo para quem viaja e de 
mcomparnvel valor em longas excur­
sões. 

O bloc-film vem em absolmo substi­
tuir a ch1:1pa, porque ::i sua emulsão é 
pe:--fcitamen te egunl ~1 emulsão a{ul Lu­
miére, o que nos proporciona cliclzés de 
destaques magnificas e modelados so­
berbos. 

E' pois o bloc-(ilm o ideal da leveza 
do portaril e <la commodidade. 

1 o pacotes bloc-/ilm ou sejam 1 oo pel 
hculas negativas equivale ao pezo de 1 
caixa. de chapa e ao volume de duas 
e meia. 

RecommenJamoc; .1bcrtrn1cnte o bloc­
film. 

--~ E--i e 

ir ida < H nbr n. 
Se o no~so 1ornal não fosst: essencial­

mente scicnutico dir se hia que a cpigra­
phe d'esta local se refere no nome de 
duas pcrsonugcn-; de romance. 

Vfrida e R11b1·a não são nomes de 
martyrcs de Montepin nem pscudonymos 
de gntuno~ cartciris1as. T rn ta-se npenns 
do nome dado por Lumiér~ ri papeis ina­
ctinicos Jc SlHl cxclusiv:1 preparação e 
i nvcnção, papeis que ellc indica como os 
unicos que de futuro devem ser emprt:-

gados cm lantcrn.1s Je laborotorios ou 
no logar de v Jros dt: jancl '.a Ja camara 
escura. 

Vamos compilar o llue diz Mr. Lu­
miére: 

A manipula~ão de plac·1-; de -sensibili­
dade bem como dac; orthochromaticas, 
panchroméllrca' e autochromac;, exigem 
o emprego d'uma h11 perf eitamenre inn 
ctmica, vrirLl\c•I com :i 11.~ turet:1 da c;ua 
sensibíliJadt. 

li Ora esta illuminação sú muito imper­
feitamente pódc "LI" realisada com os vi· 
droc; \'ulgarcs do commercio, a maior 
pane das \·ezcs d'um inactinismo muito 
problematico e 1mperfe1to. 

Alem d'1..,so º"' \•idro vulgares do com­
mercio, no gual, ab .. orvcndo a luz ac• i­
mca~ absorvem simultaneamente raios de 
luz m.1ctin1c~, o que faz com que o ope · 
rador trabalhe com uma má illuminação, 
insufficientc, quando sem perigo poderia 
trabalhar com uma luz forte. 

Muitos amadores julgam que par tra­
balharem com um vidro d'um vermelho 
muito carregado, trabalham sem perigo. 
A's vezes succcde cxactamenre o con­
trario: lrn vidros bastancc cl aros que of­
ferecem melhor luz pura ;1s chapas do 
que aquelles. 

Por meio dos pnpeis Virida e Rubrn, 
obcem-sc no laboratorio uma luz lumi­
nosissima e impcrmeavel aos raios noci 
vos ás chapa<;, quando racionalmente 
empregados. 

1 'irida ch:.ima Lumiére á combinacão 
de dois papet'i de '>Uél fabricação, verdes 
e amarellos : llubra só a um papel ver­
melho. 

A luz produzida atravez dos papeis 
Rubra póJe ser empregada com rodas 
.is chap:1s, mclusivé as de emulsão vio­
/1!/a d1: l.•11n1t!rc ou rout.fl! de Dr. Schleus­
"ner, as orthochrom,nlcas en iveis ao 
arnnr ello e vc1 de e ninda as panchroma­
ticas. 

A luz produ1.1da pelos papeis ''Virida 
é mni.;; clara, nw110., forigante aos olhos, 
mas ni'ío pode ser empregada com cha­
p:1s de scns1bi lidndc cxrrcma nem com 
as orthochroma1,c:1s sensíveis ao ama­
rcllo e verde; pode, cm compensação, 
scr u1ili'>ada com as chapas orthochro­
maticas 'Cll'>Ívc1" ao vermelho e alaran­
jado e coir1 º' clrnpas Lias côres aulo­
chromas .1 

\',imos agora \lc,crevt:r sucintamente 
a maneira prauca de empregar estes 
papcrs: 

Parimdo de que se possue uma lan­
terna, cortam 'e dois 'iJros transpa ren­
tes cxact;uncmc do fo1 mato do que ti­
nha a me,ma lanterna e emre elles col-

11 

loca se o p.1pcl ''"'"Í<l ou rubra, conforme 
:l necessidade. Pai 1 evitar toda e qual­
quer iutilt r:icão de luz, este., dois vidros 
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devem ser dobruados com tiras de pa­
pel prelo ·gommado, como se se tra­
tasse de proteger um positivo em vi­
dro. 

Conforme a intensidade do foco de 
luz, assun se utilisarão os papeis. Assim: 

quando se disposer d'uma luz fraca 
de vela ou azeite pode pr0duzir se uma 
boa combinação '(_)j,·ida com 2 papeis 
verdes e 2 vermelhos; e uma combina­
cão 'i?J1brtt com 4 papeis vermelhos. 
· Quando se disposer de gaz incandes­
cente ou petroleo intensivo, a combina­
ção 7Jfrida deverá arranjar-se com 2 

papeis ve rdes e 3 amarellos ou a 7?.Jibra 
com S papeis vermelhos. 

E' 1·ecommendação do a11clor, que 11a 
combinação Vírida, os papeis verdes de· 
JJt!rão ser collocados m/1·e os amare/los 
e estes po1·/anto em co11/ac/o com os vi­
dros. 

Os papeis 'Vit·ida e ·f~11br.1 vendem se 
nos formatos 13 X 1 , 1 X :q, etc. 

Experimentem, que, por conveniencia, 
não deixarão de usai-os. 

e. 
---===I --

A l'llOTOl:RAPll lA H Tmrno COPICA ~lk 

Os negativos estereoscoplcos 

O negativos escereoscopicos deman­
dam perfeições de technica verdadeira­
mente irreprehensiveis, pois bem se com­
prehcndc que o que em photographia 
sim ples pode dar lindos effeitos pelas 
condições de luz, pelas bellezas harmo­
nicas do assum pto, em estereoscopia fa­
lha por completo. 

D'ahi o tratarmos d'este ponto, recom­
mendando-o particularmente á attenção 
dos nossos leitores que trabalhem em 
estereoscopia. 

Escolha do ponto de vista 

Diz Dillaye que se devia escrever com 
grandes lemas sobre o vidro despolido 
das camaras esrereoscop1cas, para não 
perder de vista o as umpto, •que a pho­
tostcreographia convem unicamente aos 
assumptos proximos, ou pelo menos 
aquellcs cujos primeiros planos se en-

conrram apenas a n lgu1~s metros do ope­
rador-. . 

Na realidade Já "imos que 11ma das 
principaes causas do relevo é a noção 
de di stancia ou de intervalk1 dos diffe -
rentes planos e que essa noção se perde 
com uma di cancia de 200 ou 300 me 
tros alem da qua l os objec tos parecem 
sobrepostos. 

Toda a nos~a attenção, pois, deverá 
ser polarisada no intuito de compor uma 
vista, uma pay agem, uma sccna nos 
quaes 05 primeiros planos, os planos 
princ1paes e os ultimos planos fiquem 
nitidamente postos nos seus jus tos e re ­
lativos valores. 

Em principio um negativo estereosco· 
pico dever<1 sempre rer um primeiro 
plano bem accusado que porá em des­
taque o assumpto principal, fal o-ha res­
sal tar mais vigorosamente sobre o fundo, 
permittindo appreciar a distancia, quer 
dizer a noção de profundidade base de 
rodo o relevo. 

Damos porem a pa lavra ao sr. B. 
Lihou que os seus leitores de photo-ga-

• zette de maio de 1 90 '.~ , com estes escla­
recidos conselhos, os gu iava no arranjo 
do quadro, dando as regras que elles 
deviam presidtr : 

• ' aber arranjar os primeiros planos 
bem escolhidos, os segundos planos in­
teressantes, e os ultimos planos apro­
priado , sem grandes oppos1ções eis todo 
o segrc:do de um bom estereogramma. 
O segundo plano, comprehende sempre 
conforme a nossa opinião, o motivo ou 
assumpto principal ; é sobre elle que se 
fará a focagem e a elle se devem appli­
car as leis da luz e do tempo de expo­
sição, observaJ os . 

E ' claro que isto sofre excepções, por 
exemplo quando o primeiro plano é de 
grande interesse : supponhamos, roche 
dos ou vagas á beira do mar. 

Os primeiros planos serão escolhidos 
de cal sorte que desempenhem um pa­
pel ao me mo tempo modesto e indis­
pensavel ; modesto de maneira a não at­
trahir toda a arcenção do observador des-'I viando a do assumpto principal ; indis­
pensavel no sentido de fornecerem uma 
impressão de relevo tal que o assumpto 

1 principal adquira o seu verdndeiro logar 
em relação a e!lcs e ao observador. Os 
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bons primeiro!> planos não Jcverão en­
contrar se de tal maneir<1 proximos que 
occupem só el les ametade do cliché, 
escondendo pelas suas excessivas dirnen. 
sões uma boa parte dos segundos pia 
nos. 

Os ultimos planos serão modestos 
cambcm , mesmo indefinidos se possive l 
for; são a decoração de fundo, mostram 
os longes, fazem sen ti r a distancia mas 
não devem apresentar coisa alguma que 
force a attenção a desviar-se dos segun­
dos plano - os planos do motivo ou 
assumpto principal. 

Observando estas regras s imples, pro­
curando antes da pose, vêr qual será o 
resultado final, tateando um pouco, mu­
dando de togar , alguns passos para aqui 
ou para acolá, deslo.:ando a perspectiva 
um quasi nada chegar-se-ha facilment{! a 
fazer clichés que despertarão enthusiasmo 
vistos no estereoscipio com o seu verda­
deiro relevo». 

Escolha das superficles senslvels 

T odas as superficies sensíveis empre­
gadas em photographia ordinaria, ser­
vem, em principio, para as estereosco­
pias. No entanto se attendermos a que 
em es tereoscopia não se podem por de 
parte as meias untas nem desprezar de 
forma alguma detalhes, vê-se logo que o 
uso das placas orthochromaticas sensí­
veis ao verde e amarello ou as panchro­
m aticas se impõe. 

Na maioria dos assurnptos é preferi· 
vel, mesmo, e mpregar as chapas ortho ­
chromaticas, anti-halo . 

A maioria das chapas orth 1chromati · 
cas que apparecem no mercado preci­
sam r>ara dar o resultado devido, serem 
empregada 'i com o ec1·a11 amarello, o 
que, conforme a côr mais ou menos in­
tensa do ecra11 , exige um tempo de pose 
m ais longo e portan to não se prestarn a 
todos os assumptos. Exis te porem uma 
placa no commercio que é a 1<Viridine• 
de Schleussner -:iue mesmo sem ecrall, 
reproduz nos seÚc; justo'> valores o ama­
rello e o verde, ao lado do 2zul e do 
violeta, sendo apenas rccommendavel o 
uso do ecra11 quando se qu izcr obter 
um contraste violento entre o azul e o 
viole ta de um lado, e o vereie, amarello 

e vermelho do outro. Existe tambem a 
e Virid111e anti -halo•. 

O emprego das chapas orthochroma. 
ticas-anti-halo sem ecrall, permittindo fa. 
zer assumptos movimentados, dão maior 
doçura, mais dl!talhes e um negativo 
m ais completo do que as placas ordina­
rias, que se devem deixar de reserva 
para certos casos especiaes cm que a 
questão de rapidez relega para os ulti­
mos planos das outras. 

( Cont i11ua). Dr. A. B. C. 

A projecção dá á imagem um cffeito 
plastico muito agrndavel, quando o ob­
servador se colloca em um ponto con­
veniente, mas esse effeito de forma al­
guma se pode comparar á sensação de 
relevo que nos dá a estereoscopia . D 'ahi 
as varias tentativas que se tem feito 
para projectar as vistas e<.tereoscopicas 
de forma a que o observador veja uma 
unica imagem e tenha assim a sensação 
tão agradavel e ve rdadeira do relevo 
que naturalmen te se sommaria ao elTeito 
plastico da projecção. 

P ara isso inventaram-se duas especies 
de apparelhos: uns destinados a proje ­
ctar successivamente a imagem direita e 
a imagem esquerda, mas com uma tal 
rapi Jez que o observador teria na sua 
mente uma imagem só e com a sensa­
ção do relevo vi s to que havia a sobrepo· 
sição Jas duas imagens, pois nós sabe­
mos que a impressão de uma imagem 
na retina dura a lgum tempo. Estes ap­
pvrclhos não deram o resultado que era 
de esperar. São caros e de Cdstosa con­
servacão. 

O ;>urro mcthodo consistia em pro­
jectar sobre o ecran as duas image ns 
e tercoscopicas (direita e eo;querda) e o 
obse rvador munido de um pequeno ap· 
parelho faria com que cada um dos 
olhos vendo sep tradamente cada uma 
das imagens se confundissem estas no 
cerebro e déssem a sensacão de relevo 
tal como faz o ec;tereoscopio. 

E stes pequenos apparelhos não en tra­
ram tambem na pratica porque viam-se 
assim com ellcs tres imagens; duas cha­
pas lateracs sem relevo e uma ao cen-
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rro com ellc. Comprehcndc-sc como era 
desagradavel e a!em d '1sso os appardhos 
eram pouco pratico . 

O problema acaba de ser resolvi do 
pela ca~a Busch com a crea ;ão ào seu 
si ereo111sl a. 

Es te pequeno appa relho, cuja forma 
exte rior lembra a de um pequeno bino­
culo, é formado por dois prismas, um 
dos quaes, recebendo a imagem, pode 
girar dentro do tubo d a arm ad ura <lo 
binoculo para a reftectir ao outro que 
por sua vez a manda para a retina e 
aquclla rotação dos prismas , tem por 
fim fazer com que sobre elles possa in­
cidir a imagem ainda mesmo que o ob­
servador não esteja collocado exacta­
mente ao meio do ecran . 

Para evitar que o campo de vista no 
prisma seja superior ao campo da ima­
gem proiectada, o que prejudicaria o 
effeito, existem dois di aphragmas íris de 
forma quadrada que limitam os campos 
á vontade do observador. 

Dois vidros planos protegem o interior 
do apparelho contra as poeiras. 

P ara empregar o • Ste reovistiu é pre­
ciso attender a que a distancia do ob­
servador ao ecran seja pelo menos egual 
a 3 vezes o cumprimento da imagem du­
pla projectada. Isto é : se as duas ima­
gens estereoscopicas projectaJas no ecran 
teem um cumprimento de 1 metro, é 
preciso collocé.r -se o observador á dis­
tancia de 3 pelo menos . 

Alem d'isto não deve estar muito de 
lado do contrario as duas imagens ticam 
cie desegual taman ho e não coincidem. 

C 0mo a maior parte dos npparelhos 
de pro jecção correntes, reem condensa­
dores d e 1 1 o 3 160 millimetros , e p·.>r 
outro lado grande nume ro de vi tas 
estereoscopicas ceem o formato g X ~ 
e outro euiac; diagonaes são maiores 
que aquelles àiametros, é nccessar io re­
duzi r taes clichés para um formato con­
veniente , que se ri a para aquel les con 
densadores o form ato de 115 X 107 . 

Com o no me de « tereo-Kopia » poz 
a casa Busch no mercado um pequeno 
apparelho dec; tinado a íazer aquella re­
ducção. E' munido de duas 0 bjectivas 
b1 -peric;copica ... e reduz ou amplia a ima­
gem fazendo ao mesmo tempo a t rans -
posição. ' f )r. ('. J'(. 

TONS SÉPIA 1 lnl PAPEL BRQ)IETO 
Coisa curiosa ! Os a madores que tra­

balham com papeis genero citrato, pro­
curam por tod ·1 • as formas encontrarem 
11ma viragem que lhes dê um tom escuro, 
negro se possíve l fôr; os que trabal ham 
em papeis brometo, investigam e experi­
mentam formulas que lhes deem tons 
qt:entes, assépiados. 

Já no tempo de nossos avós n ão havia 
oioguem contente com a sua sor te ! . . 

Das formulas recommendadac; a que 
proporciona maior numero de nuance:,, 
com papeis brometos é a seguinte : 

Agua quen te.. . . . . . . . . 300 e. 1... 

Sulphito soda anh ydro . 60 g. 
Carbonato potassa. .... 90 g. 

juntando-se apó -1 a dissolução 

Adurol cm pó. . . . . . . . . 1 5 g. 

Seja qual fõr a poc;e, obtem-se si.-m 
pre um tom quente, acastanhad o, que 
mais se pronunc ia á medida que a pose 
augmenta . 

Em pose normal, um bom rl!velador 
é preparado por uma parte do banho 
acima com dez partes de agua . 

Com algumas gottas de brometto d:! 
pocassio e um ligeiro augmento de pose, 
o tom será mais pronunciadamente sépia 
- e mais de brometo e mais de po e 
conduzirãú a tons verdadeiramente lin · 
dos. 

Tons com re flexos avermelhados são 
obtidos com a formul a : 
Agua .. .. .. . ... . .... . .. .. . .... . 
Solucíio conccn tradn de ndurol. . ... . 

» · de bro meto n 1 o º/0 ... . .... . 

» de cnrbonnto d'ammoniaco a 
10 º/0 ................... ... .. .. 

Solucão de brometo d'ammoniaco a 
10 ' 0, 0 • •. ••••••••....••.••••..• 

lio e. e. 
3 e. e. 
5 got. 

j .. 

5 • 

Com uma cxpo ição o dobro da nor­
mal deve a revelação durar cerca de 
cinco minutos . 

Para a obtenção de ton verdadeira · 
mente sangu ineos, a formula recommen 
dada é : 

Agua .... ......... . ... ... .... . 
Solucão conce. trada de adurol .... . 
Brometo a 1 o º/11 · • . . • . . . . . ..... . 
Carbonato de nmoninco a 10 º/11 •••• 

Rromc to " .. . " " . .. . 

100 e. e. 
1 e. e. 
2 got. 
5 " 
'i o 

1. 
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CORRESPON DENCIA 
J. 8 . Porta & Nicefore Niepce. - Tem V. S.ª rnão comquanto nol-a mostre 

sem piedade. 
Foi um duplo lapso nosso por deixarmos passar sem revisão um artigo que 

nos merecia confiança pelo nome que o rubricava; do autor porque escreveu sobre 
o joelho, como que de empreitada e, contra o seu habito, sem ponderação. 

Não mostrámos a sua carta ao collaborador citado porque ellt! não teria o ar­
rojo de responder a quem se assigna Nicefore & Niepce, mas fal-o-hemos logo 
que tenhamos um nome menos cotado embora de Olt1"0 :ie lei, como prova a sua 
espirituosa carta. 

Porque nos não honra V. S. ª com a sua autorisada collaboração? Creia que 
prestava um duplo bom serviço: a nós porque enriquecia a nossa revista e aos 
amadores porque lhes poderia ensinar o que lhes falta em saber e que em V. S. • 
sem duvida existe e talvez abunde. 

Creia que o esperamos anciosamente. 
Rocha - Africa Occidental - Já n'esta mesma secção temos dito que pes­

soalmente desconhecemos como se porta o papel ce loidi ne em Africa ; mas não é 
V. S. ª o primeiro a queixar-se de que elle se quebra com incrível facilidade. Mas 
será só do papel, ou do operador, do clima, das aguas? O papel celoidine tem tam­
bem essa mesma tendencia em Portugal e em toda a pa rte do mundo, mas aqui é 
ella contrariada pelo operador, quando a sabem contrariar. E' essencial, em pri­
meiro togar, evi tar que o papel se enrole e a isto se deve dispensar o maior cui­
dado. D'esta forma e collando·se a molhado creio poder conseguir-se provas não 
~uebradas. Experimente V. S ª dar um banho d'alcool ás provas após as lavagens. 
Dá bons resultados e é um bom preventivo. Porque não usa V. S .ª agua distillada? 
Coisa facil de conseguir com o auxilio d'um simples moleque. Como distillador tam­
bem qualquer grande panella fechada tendo ao cimo um tubo de folha curvo que 
passe atravez d' uma selha de agua fria. 

Castro - Porto - Lendo o artigo sob a epigraphe 'Virida e 7?.._ubra encontrará 
resposta a sua pergunta. 

Ennes - Açores- P ode V. S.ª adquirir afoutamente a ma china Ne1tel g'>< 12. 

Não ha duvida que por complt!to satisfaz as suas aspirações. Como lente, uma 
•Celor• de Goerz de 130 mf°'. 

Esta secção está ao incondicional dispor de todos os nossos assignantes. Qual­
quer as"umpto ainda não tratado no nosso jorndl e que desejem conhecer, ser· lhe-ha 
facultado esse conhecimento por meio d'esta secção. Quando se necessite resposta 
urgente, queiram enviar o porte do correio. 

A toda e qualquer pergunta responderemos, resolvendo toda e qualquer du­
vida que se suscite. 

Condições d'assignatura (pagamento adiantado) 
Por tugal, Afrioa e ilhas 

• • o r anno - 12 nu meros . . . . . . . . . . 1 ~ooo réis 
Cobrança po•tnl para o remo e ilh:1s So r ... para a Africa 270 rs· 

Estrangeiro 
Por anno - 12 numeros . .. ... . . . 1 :/f>200 réi5 

011 o t:1j11ivnlcn1c cm mocJa cstrani;eira 

Numero avulso 100 réis 
Redacçiio: f?ua .flu ea, 265 1." - J:i~.hoa 

Condições d'annuncios 

Por anno-pagina inteira . .. . 
., -=meia pagina ... . 

. semestr~-pagina inteira. 
2 2 - meia pagina . . 

em reis cm ranc 
36:/Pooo .... . 200 
20~000 ... . 120 

20~000 . . .•. 120 

1 2~000... . . 70 

Preco do 1.0 anno do "Echo" luxuosamente 
encadernado 2~500 - Preco do 2.u anno luxuo­
samente encad11rnado 1 ~80o - Numero avulso 
do 1." anno ;/P200-1 um. avulso do 2." an. ;ti 100 
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Diccionario PHOTOGRAPH ICO 

BET 

Betume. Nome que se d<i a massas 
preparadas, mais ou me no~ espessas, 
que teem por fim cotlar objectos duros. 

Alguns betumes : 
Pa1·a ,.epa1·a1· fe11das 011 lascas de 

cuveles 011 0111,.os ulensilios . - Cal viva 
peneirada com clara d'ô vo até formar 
uma pasta semijluida. 

Out1·a fo ,.mula: faz-se ferver silicato 
de soda (solução commcrcia l) e kaolúza 
ou c1·é pulvorisada. 

P a1·a co/la1· vidro a melaes: iunta-se: 

Resina . . . . . . . . . . . . . . 4 partes 
Cera.. . .. . . . . . . . . . . 1 • 

Calcatar. . . . . • . . . . . . . • 

Ferve-se até que césse de fazer escu­
ma. 

Betume de Judéa. Produ~ to natural 
que se encontra principalmente na su ­
perficie d'alguns lagos e mares, como : 
Mar Morte, Lago de Poix, et~. T em al­
gum emprego em photographia, sobre­
tudo na reparação das cuvetes de cartão 
endurecido esta lados e na confeccão de 
alguns vernizes . · 

Bistre. Côr obti da pela distill ação da 
madeira de faia. E mprega-se nas agua­
re lias e para colorir as emulsões pigmen­
ta r~s . 

Biconcavo. Vidé Divergente. 
Biconvexo. Vidé Conve,.ge1ite. 
Bilhete-postal. E' o novo form ato de 

chapas photographicas, o unico formato 
universal n'um futuro muito proximo. t.: ' 
o formato C)X q. Este formato é racio· 
nalissimo para todas as applicações pho­
tographicas : 

-- Para retrato, dá tudo até um ma­
gnifico album ; para panorama não tem 
o exaggcro do 13x 18 nem a d1fficiencia 
do gX 1 2 sendo simultaneamente porta. 
til e commodo; para ster\ oscopia é o for­
mato mais perfeito porque, não tendo a 
medição acanhada e como que marr·eca 
do Gx: 3, tem o mesmo ecarlme11t de 
lentes. Não tem nacionalidade, é cosmo-

8013 

polita e por isso dizemos que ha de ser 
o formato universal. 

Bioxydos. Compostos metalicos de oxy­
genio contendo dois equivalentes d'este 
gaz por um de metal. O bioxydo de man­
ganez serve vulgarmente na preparação 
do oxygenio destinado á illuminação de 
apparelhos de projecção. 

Bisul phito de potassa . (V1dé Metabis· 
sulphito de potassa). 

Bis ulphito de soda. (N a H S 0) Ou 
métabisu lphito Obtem-se saturando uma 
solução quente de carbonato de soda pelo 
acide• sulphuroso. Sal mui to soluvel. ' er­
ve n'alguns reveladores pela sua proprie­
dade de conservar admiravelmente os 
1·ed11clores. Junto ao banho de fixagem. 
melhora as suas propriedades, clarifican­
do-o e prolongando· lhe a força. 

Emprega·se na seguinte proporção: 

Agua ....... . ... . . . . . 
H yposulphito de soda. _ 
Bisulphito de soda . . .. 

1000 c. c. 
200 gr. 
1So gr. 

Bitartrato de Potassa. ' ai branco, ino · 
doro, acido. Tem sido aconselhddo para 
o revelador terroso applicado a em ulsóes 
de brometo de prata, 

Bitartrato de sod io . Sal branco, acido, 
pouco soluve l n'agua, insoluve l no alcool 
e no éther. T em sido proposto para aci· 
dular certas 11ú·agells. 

Bloc-Note. Nome de uma machina 
4 th. X 6, uma das mais porta te is que até 
hoje se teem construido. Esta machina, 
pliante, mette-se com facil idade na algi­
beira d' um collete ou na malinha d'uma 
senhora. Machina de precisão, sempre 
focada a metro e meio . E' cons truida 
pela conhecida casa L. Gaumont. 

Bobl nador . Aparelho especial que ser­
ve para encher as bobi11~s de pelliculas, 
Compõe-se d'uma prancha na qu&I estão 
z tambores movidos por uma manivella. 
Movendo a manivella a bobine gira so­
bre si mesma, enrolando em si é1 pelli­
cula que se desenrola do outro tambor. 
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Diccionario Photographico 

BOB 

Bobinagem. Nome que se dü á opera­
cão de enrolar a pelllcula cinematogra­
phica na bobine ou tambor. 

Bo:Jine. Carreto com o feitio de um 
grande carro de linhas, onde se enro­
lam as pelliculas. (Yidé Pilliwlas). 

Bolhas. (Vidé Ampoulas). 
Bollas de vidro. Como a palavra o diz, 

são bollas de vidro do tamanho aproxi­
mado à'uma hervllha e que se destinam 
a ter os frascos de certos banhos sem­
pre cheios. Muitos banhos photographi­
cos alteram-se quando em contacto com 
o ar, corno os revela dores, etc., não sen­
do conveniente portanto estarem em fras­
cos que não fiquem completamente cheios . 
Quando n'um frasco de revelador, pelo 
uso, fôr apparecendo o vasio, deitam-se­
lhes as bollas de vidro até que este des­
appareça . 

Bom. E' a palavra que expressa o que 
nos satisfaz plenamente, cm absoluto. 
Um bom negativo, uma boa photocopia, 
só póde ser aguelle ou a ,1uc lla que reune 
em si simultaneamente a perfeicão me­
chanica e a perfeiÇão artist1ca. Um ne­
gativo não é bom quando só está bem 
revelado; só é bom quanJo em absoluto 
agrada ao artista, em manipulação, em 
detalhes, no assumpto, na estetica. 

Borato. S.:I formado pela combinação 
do acido borico com uma base. Em pho­
tographia ~ó se utilisa o 

Borato de soda. (Na1•Bo"Oi+ .10H20). 
Tambem denominado bo1·ax, soda bo­
t·at ala, Linkal. Com o nome de borax, 
mais particularmente, é muito emprega· 
do na!' viragens a ouro e platina. 

A viragem mais vulgar a borax e OlffO 

é composta: 

Agua ....... . . .. 
Borato de soda . .. . . 
Chloreto de ouro .. . 

Soo c. e. 
10 g. 

o,2S g. 

Bosque. Reunião de arvores de toda a 
especie. N'u n bosque ha sempre mil 
assumptos encantadores para se fazer 
photographias; mas cuidado com os in . 
successos, porque são frequentes. O !talo 

BRO 

é vulgarissimo e a pose difJicilima de ac­
certar, pelos bruscos contra ~ tes de luz, 
que constantemente surprehende o ope­
rador, diversidade de côres, etc. N 'um 
bosque deverá sempre operar-se com 
chapas anti-halo orthochromaticas. 

Branco. E' a côr produzida. pela re­
união de todas as côres do objecto. 

Branco de carvalho. Côr que se em­
prega no retoque de retratos, especial­
mente, para accusar mais nitidamente o 
ponto luminoso dos olhos, que, n'uma 
cabeça bem illuminada, deve ser sem­
pre visivel. Trabalho -delicado. 

Branco do ôvo. Vidé albumina. 
Brilhantina. Nome pouco usado que 

se dá a uma emulsão alcoolica de cera, 
destinada a dar brilho ás pltotocopias. 

Bristol. ( Cartão) Cartões de pasta 
muito fina e assetinada , destinados á col­
lagem das photocopias. 

Brometos. P roductos derivados do bro­
mio . Os principaes brometos usados em 
photographia, são: brometos de ammo-
11iaco, de prata, de bario, de cadmio, 
duplo de cadmio e de ammoniaco, de 
cal, Je litlzina, duplo de ouro e de cal, 
de pot.issa, de soda e de ~inco. 

São varias as suas applicações e dif­
ferenres os seus cffeitos, conforme se 
applica um ou outro. 

Assim temos: 
Brometo de ammoniaco. A z H "B r a 

que tambem se cbama bromidrato de 
ammoniaco. Apl ica-se como retardador 
nos banhos reveladores. 

Brometo de prata. A g B r. A base dB 
moderna sensibilisaão de chapas secc.as, 
papeis para impressão á luz artificial, 
collodios, e tc., etc. O brometo de prata 
obrem-se juntando a um brometo soluvel 
nitrato de prata. 

Como o peso melecular é differente 
entre os diversos brometos, eis as quan­
tidades de brometo e nitrato de prata 
nacessarias par::i produzirem um gram 
ma de brometo de rrata : 

-- Base: 1 .ooo de brometo de prata. 
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Ribeira Grande Geri<! por AbFREDO bOPES TA\7ARES - }'roença-a-jfovo 
- - ------ ----- -----=:::---== -- --

FROJECÇóES WMINOSAS I 
N'uma epoca em que parece começar 

a desenvolver-se entre nós o gosto pe­
las projecções, achamos não. virem fóra 
de proposi to alguns esclarecimentos re­
lativos ao assumpto, os quaes hão de 
por certo interessar aos amadores que 
desejem dedicar-se a esta tão util quanto 
agradavel distracção. 

Muitas pessoas ainda ha que suppõem 
ser a projecção um exclusivo de qu.em 
dispõe de grandes recursos, um des1de-
1·atum só realisavel por meio de mate­
riaes relativamen te caros e de systemas 
de illuminação de dispendiosa montagem 
e não menos dispendioso consumo; a 
verdade, porém, é que actualmente c~da 
qual póde, com uma lanterna de modico 
preco, munida ds competente objectiva, 
e cÓm uma lampada de incandescencia 
pelo alcool, fazer projecções de 2 me­
tros de lado magnificamente illuminadas 
e apenas com um dispendio de So ª. 60 
réis de alcool por uma hora de proie~­
ção. Quanto aos amadores photograph1-
cos, escusado sE'rá dizer que, a esses, 
as projecções maior interesse devem 

ainda merecer, pois que lhes facul tam um 
meio de utilisarem o melhor possivel os 
seus clichés, transformando-os em dia­
positivos e podendo a~sim fazei-os apre­
ciar no seu verdadeiro valor por uma 
m:merosa assistencia. 

E ' claro que, quando nos referimos a 
imagens de dois metro de lado obtidas 
por meio de uma simples lampada de 
alcool, alludimos a projecções de vistas 
fixas e não a projecçóes cinematogra­
phicas, pois que uma fita em movimento 
não pode projectar no ecra11 (•) uma ima­
gem de taes dimensões bem 1/lumi11ada 
senão por meio do arco electrico ou, 
pelo menos, das luzes de oxigeneo. Com 
as l~mpadas de imensidade média, as 
dimensões das imagens cinematographi­
cas teem de ser forçosamente reduzi­
das. 

~las, a corroborar a opinião, que ha 
muito professâmos, de que não é á cine­
matograr hia que compete o primeiro lo­
gar em materta de projecçóes, - a des­
peito do culto exclusivista que a maioria 
do nosso publico parece dedicar ás pro-

("") Quadro formado por um panno branco 
bem esticado, no qual se projectam as imagens. 



106 ECHO PHOTOGRAl'I JTCO 

jecções animadas, em detrimento de tudo 
quanto se não agite no écrau (de resto 
talvez porque não lhe apresen taram ainda 
coisa alguma de geito),-vejamos o que, 
de accôrdo com outros projeccionistas, 
diz sobre este ponto Mrchel-Coissac, um 
dos practicos mais auccorisados no as­
sumpto: 

cE ' cerco que as projecções animadas 
não deixam de apresentar bastante inte­
resse, mas importa, todavia, não abusar 
d 'e llas; muito m ais rapidamente do que 
as pro1ecçõcs fixas, red1mdariam n'uma 
causa de enfado e de fad iga: de enfado, 
porque sendo assás dispe ndiosa a acqui ­
sição das fitas cinematugraphicas, tor­
nar-se-hia muito res tricta a variedade 
dos quadros; e, alem d' isso, porque não 
~ fac1l acomp~nhar c~m uma explicação 
in teressante, mstruct1va, comple ta, as 
multiplas phases da scena projectada . 
F inalmen te, de fadiga : basta hélvermos 
assistido a algumas essões compostas 
unicamente de vistas cinematographicas 
para nos termos retirado com uma enxa­
queca ou, pelo meno , com um grande 
cançaço visual. 

Actualmer1te, o p1 incipal objecto da 
proiecção, aquelle que pode assegu­
rar-lhe um interesse sem cessar progres­
sivo, é incontestavelme nte o concurso 
que ella fornece ao ensinamento, á de­
monstração. Ora , essa cooperacão, só a 
projecção fi xa a torna possível; pelo es­
tudo da minuciosidade, pela firmeza do 
d.esenho e pela reproducção exacta. O 
cmematograp ho conse rvar -se ha, pois, 
no domínio dos emprezarios de feira ; 
será para o conferente projeccionista um 
meio de recompensar o seu auditorio, 
un:i element.o ext_;aord~nario, mas passa­
geiro, de d1versao; nao deve ser e não 
será senão isto. 11 

Proseguindo ;ia nossa idêa, supponha­
mos que queremos dar uma sessão de 
projecções. A primeira consideracão a 
examinar é a da distancia possi;el da 
lanterna ao écr·au, dado o comprimento 
da sala em que se opéra. Existe uma 
relação bem estabelecida entre as di­
mensões da imagem projectada no écran 
a dis tancia d'este ao apparelho, a distan~ 
eia focal da objectiva da lanterna e o ta­
manho da imagem a projectar; mas esta 
ultima quantidade (o positivo) é invaria-

vel . Dado o tam anho do positivo a pro­
jcctar, obter se-ha a di tancia a que o 
écra11 deve ficar da lan terna multiplicando 
o diametro da imagem projectada pela 
d istancia focal da objectiva e d ividindo o 
resultado obti do pelas dimensões do po­
sitivo empregado. Supponhamos que que­
remos obte r uma im<1gem de 1 m,so de 
diametro ; sendo, por t xemplo, a distan­
cia focal da objectiva de t '.? cen timetros 
e tendo o positivo 7 centimetros de lado 
(*), a di~tancia da objectiva no écr·a11 
deverá ser de : 

1111 ,50Xo"', 12 
0"',07 

'2 111,56 

Conservando·se as outras dimensões 
as mesmas, se o fóco da objectiva fôr 
de 1 S cen tímetros, a distancia necessaria 
será de: 

1m,5o X 0"1,15 
o••,07 

Quando a distancia e as dimensões 
da imagem se acham antecipadamente 
fixadas, a mesma relação indit.:ar-nos-ha 
facili:nen.te a distancia foca l que deve ter 
a ob1ect1va. Em resumo: as quatro di­
mensões acima indicadas permittem-nos, 
pela relação que existe entre ellas, cal­
cular uma quando conhecemos as ou­
tras tres. 

Collocada a lan terna á devida distan­
cia do écran, accende-se a lampada e 
colloca-se um positivo no châssis para o 
pôr em fóco. Eífectuado is to, retira-se o 
positivo <:: regula-se a illuminacão do 
é~ran, pois que a luz empregadá pode­
ria achar-se muito alta ou muito baixa 
em relação á ob1ectiva ; collocada muito 
acima, a parte superior do écran fi caria 
insufficientemente 1lluminada, e vice­
versa. Tambem, se a luz estiver muito 
atfastada do condensador, produzir-se-ha 
um circulo luminoso no centro do écraw 
estando muito proxima, desenliar-se-h~ 

(•) O formato das chapas para vistas de pro­
jecções, determinado no C'lngresso de photo­
graphia realisado em Paris em 1889 é de 
om,o85 X om,10 ' . A "parte visível da imagem ·não 
deve exceder om1072 X om,072 em' lanternas com 
condensador de 10) millimetros, de resto as 
mais apropriadas a projecções com lampadas de 
média intensidade. 
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uma corôa á roda do disco. Finalmen te, 
depois de adoptadas todas esrns medidas 
preliminares, pode começar-se a fazer 
passar as vistas. 

Cotno a imagem ,:>rojectada apparece 
no écran invertida, é claro que a chapa 
deve ser collocada no châssís com a 
parte superior para baixo. A fim de fa­
cilitar essa collocação, o Congresso de 
photographia prescreveu a apposição de 
uma etique ta branca, collada á direita e 
na parte inferior da vista, examinada 
como el la deve ser projectada, i. to é: 
no seu verdadeiro sentido. 

Na maioria dos casos, as projecções 
são feitas por reflexão, o que equivale a 
dizer que o publico e a lanterna se 
acham do mesmo lado em rel ação ao 
éc1·an ; mas, se este ultimo esti vesse col­
locado entre a lanterna e o publico, pro­
duzindo-se então as projecções por trans­
pa renci a ~ importaria attendcr a e'ise caso, 
pois que então o lado direito da imagem 
ficaria á esquerda para o publico ; seria, 
portanto, necessario mudar o positivo 
de face em relacão á luz. 

Resta nos ainda dizer que o operador 
deverá vigiar attentamente a illuminação 
de modo que esta se conserve bem re­
gu lar. Quando se empregam lampadas 
de petroleo, é necessario ter o maximo 
cuidado em que não deitem fumo e, para 
isso, regu lar bem as torcidas. J\l as, actual­
mente, o petroleo está po to de parte por 
todos os projeccionistas; as lampadas, 
cada vez mais aperfeiçoadas, de incan · 
descencia pelo alcool desrhronaram para 
sempre esse incommodo e - digamol-o 
de passagem - pouco seBuro systema 
de iltuminação, ape nas utilisado hoje em 
lampadas de pouca intensidade applica­
das a lanternas magicas . 

T erminando, indicaremos aos interes­
sados as melhores lampadas de alcool 
que elles~poderão adquirir para o bom 
exito das suas operações, visto como a 
luz desempenha um importantíssimo pa­
pel na formação da imclgem no écrau. 

O vigor e o brilho das projecções, 
bem como o effeito artístico das ima­
gens, estão na razão directa da intensi­
dade do foco luminoso; d'onde resulta 
que a luz deve ser tanto mais potente 
quanto as 1 imagens proje~tadas tiverem 
de ser maiores e feitas a maior distancia. 

N'esta ordem de idêas, e circumscre 
vendo nos aos limi tes que nos propuze­
mos, recom mendamos em primeiro lo 
gar aos amadores a lampada Solenme, 
:orno sendo a que a nossa já longa pra­
ctica nos mostrou corresponder melhor 
ao fim a que é desti nada. 

Em intensidade de luz, em solidez, em 
segmançfl, ainda não encontramos outra 
que a egualasse. Dá projecções fixas até 
2 metrO'i de lado com uma luminosi­
dade que se assemelha á do arco ele­
ctrico. O:; amadores que desejem obter 
um resultado perfei to, certo e seguro, 
~ncontrarão n'essa tam pada o melhor 
recurso. 

Mencionaremos em seguida a tampada 
Siris, quasi da mesma intensidade de 
luz, dando tambem projecções muito 
claras, e convindo perfeitamente para 
sessões familiares. 

T emos ainda a tampada 'J'(epluno ; 
e depois d'ella as lampadas Lapierre, 
é.Modesta e varias outras, cada qual de 
um preço equivalente á sua construcção 
e á sua força de luz, podendo facilmente 
o amador escolher entre ellas a que mais 
lhe convenha, attendendo aos effeitos 
que desejar obter e ás dimensões da 
sala de que dispuzer para eff ectuar as 
suas projecções. 

Não alludi mos ás tampadas de acety· 
Iene porque as achamos, por todos os 
motivos e sob todos os pontos de vista, 
absolutamente dispensaveis, desde que a 
incandescencia pelo alcool se tornou, em 
virtude do aperfeiçoamento dos ultimes 
modelos de tampadas, o mais practico, 
o mais sim ples e o mais intenso systema 
de ílluminação pa~a projecçõcs de ama­
dores. 

Não queremos fechar este nosso ar­
ti go sem chamarmos a attenção dos mes­
mos para a excellente revista 'J'(ovida­
des Photograp/Jicas, incançavel em nos 
apresentar constanteme nte todos os aper­
feiçoamentos em apparelhos de photo­
graphia, de ampliação e de proiecção 
que apparécem no extrangeiro, iniciando 
muitos, por esta forma, em novos pro· 
cessos e vantagens e facilitando a to . 
dos a rapida acquisição do que de 
mais aperfeiçoado existe nos mercados 
da Europa. 

Um Projeccíoui.-.ta. 
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Cb1APAS flUTOctiROMflS 
Mais simplificações no processo 

Decididamente, d'aqui a alguns me 
zes já ninguem desconhece a autochro­
mia, tão tentadoras são as simplifica­
ções que Mr. Lumiére lhes introduz 
todos os dias. 

Ainda honrem noticiavamos um pro­
cesso assaz simplificado e já hoje noti­
ciamos outro bem mais simples. 

A par d'esta simplificação ha a bara­
te~a crescen~e da chapa. pois que se ha 
seis mezes ainda se comprava uma caixa 
de chapas por 1 :r1>200 réis actualmei1te 
a mesma caixa é vendida a cerca de 
650 réis 1 

As manipulações que ainda honrem 
necessitavam de uma série fastidiosa de 
banhos, e tão hoje reduzidas a tres ope­
ráções unicas : 

1. 0 - reve lação de 2 , j minutos em 
quarto escuro ; 

2.º - inversão da imagem pelo ~er­
manganato acido ; 

3.0 - uma segunda revelação em plena 
luz Gom o mesmo banho que serviu à 
primeira revelação. 

Nada mais a não ser uma lavagem 
summaria- salvo um erro enorme com­
metido ~rn avali~ção, do tempo de pose, 
o que amda assim e em parte remedia 
vel com o recurso do reforco e enfra­
quecimen tos conhecidos e inherentcs a 
este processo. 

Vamos aos banhos. 
P reparam-se as dua~ soluções: 

A - 1.0 banho de revelação 

Agua distillada.. . . . . . . . . ....... . 
Metoquinone. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sulpbno de soda anhydro. . . . . . .. 
Ammoniaco a 21° B . .... . .. . .. . . . 
Brometo de potassio .. . . .. . 

B - Banho de inversão 

1000 e. e. 
4 g. 

18 g. 
6 e. e. 
1 g. 

.\gua . . .. . ... . . . . ... ... . 
Permanganato de potassa .. 
Acido sulphurico. . .... . . . 

1000 e. e. 
2 g. 

10 e. e. 

A chapa, tendo sido exposta pelo 
verso e utilisando o écran, como é co 
nhecido dos nossos lei tores) é retirada 
do chassis e mergulhada em 1 oo e. c. 

de banho A onde é revelada durante 
2,:> minutos exactos (se a pose tiver sido 
correcta) e se a temperatura do banho 
for de 1 ) º , revelação que aliás pode ser 
prolongada ou diminuida conforme a 
chapa tiver demasiada ou insuficiente 
pose. 

Ao sair d'este banho a chapa, sua:­
mariamenre lavada, passará ao banho B 
(ba11ho de inversão) passando immedia­
tamen te a plena luz. 

No banho de irversão, como é sabido, 
a chapa que é opaca, torna-se mais e 
mais clara e as côres vão aparecendo 
rJ? ais ou menos vivas por t ransparen 
eia. 

Ao fi m de 3 ou 4 minutos, logo, que 
o cliché é completamente transparente, 
deverá ser lavado durante cerca de 3o 
segundos após o que sofrerá uma se· 
gunda revelação no banho A (conser­
vado sem nenhuma precaução na mesma 
cuvete) a té que as uas partes brancas 
se tornem completamente ennegrecid as 
- operação que deve durar 3 a 4 minu 
tos. 

Acabado este banho a chapa é lavada 
dur:rnte 3 a 4 minutos em j ou 6 agua" 
novas após o que se secca e envernisa 
pela forma conhecida. 

E eis a que estão reduziàas as opera 
ções para se obter uma chapa auto 
chroma ! 

T. 

AVISO 

A partir do dia 1 de maio r oga­
se aos E x.mo& assignantes de _Lis­

boa <~•>) a fineza de não pagar em 
nenhum recibo d'assignatura que 
não t iver nas costas a r ubrica 
do director do jornal, devendo e s ­
ta ser cor tada, em qualquer sen­
tido, pelas palavras " S OA RES 
D' ANDR A DE'' marcadas a ca­
rimbo vulg·ar de borracha. 
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Galeria de Amadore.s Contemporaneos 

Manoel da Cruz 

Manoel da Cruz é um novo mas t;m 
novo com trabalhos de velho, com al­
gumas provas de verdadeiro valor artís­
tico. 

T udo que 
po ss ue é 
bom, desde 
as machi­
nas ás len­
tes, da s 
1 entes ao 
m a 1 s ms1-
g n i fi cante 
material. 

Logo que 
chega ove­
rão elle lá 
parte para 
o N o rte 
em busca 
de assum­
ptos novos, 
procurando 
novas pay · 
sagens com 
que e n ri­
queça o seu 
album ma­
gnifico e já 
ricamente 
ornado de 
sob e r bas 
p h otocopi­
as. 

L& ROi E T 'lOllT . \11\'H LE ROi 
li Appar elhos novos 

Decididamente a photographia é a 

1 

arte que ,actualmente mais preoccupa a 
imaginação do inventor ou pelo menos a 
un ica que rivalisa em progre<.so com a 

aviação, 
Francezes 

e allemães 
anda m á 
porfia a ve­
rem quem 
me 1 h ores 
apparel hos 
lancam no 
me;cado e 
franc amen­
te , os fran­
cezes teem 
a p a 11/zado 
as11aco11ta. 

Mas se é 
certo que o 
nosso bio­
g r a ph ad..> 

Manoel da Cruz 

Ha alguns 
annos a ca­
sa G a u ­
mont atro­
ou os ares 
com retum­
bantes re­
clames ao 
seu ~/oc­
'J\"ote, ap­
parclho mi­
n u s cu l o 
que na re­
altdade sa­
tisfez d u -
rantc mui · 
to tempo o 
a m a dor 
que amava 

de hoje é um artista no trabalho que 
executa, is o não é só devido ao seu tem­
peramento especial, mas ao muito que 
e-;tud3, ao muito que lê. 

M:moel da Cruz é um duplo pre­
ciso ornamento : da arte nacional pho­
tographica e da Praia do Ribatejo , onde 
vive e onde em cada habitante conta 
um admirador e um amigo. 

'audamol-o. 
"R.'' 

a commo-
didade e a amrliação. 

O 'Verascop10 de Richard, ha muito 
que, com ed1cócs successivas, tem oc­
cupado o togar primacial entre os appa­
rtlhos estereoscopicos 45 X 107. 

Pois '"Bloc-':1'(,ote e 'Verascopio aca­
bam de morrer comple tamente, se-n es­
perança de resuscitamento. 

O 73/oc-':1'(,ote está morto pelo appa­
relho •Tenax • de Goerz; o rasto lumi­
noso do erascopio acaba de desappare-
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cer perante o novo planeta photographico: 
- o cPolyscope• de Emile Busch. 

Apparelho Goerz e Pocket Tenax» 

Só quem já viu o 'Bloc-'J'(.ote pode 
com precisão julgar a perfeição inex­
cedivel do Te1lax, seu sério competi­
dor. 

E is os seus principaes característi­
cos: 

- O Tenax, muito mais reduzido, 
guarda-se no bolso d'um colete sem ves­
tígios de existencia comquanto as dimen­
sões dos phototypos (4 1/t X 6) sejam 
as mesmas; 

- Devido a um systema de molas 
abre-se automatica e rapidamente d' um 
só golpe; 

- O seu obturador, d'uma perfeição 
absoluta, dá todas as velocidades desde 
1/! a 1/ 100 ávos de segundo e é collo­
cado entre a lente ; 

- A sua focagem é feita de 1 !f! me­
tro ao infinito~ que, em virtude da curta 
distancia fo_cal da o~jectiva e consequen­
temente da sua grande profundeza, pode 
considerar-se a partir de 4 a 5 me­
tros; 

- O viseur, que ao mesmo tempo 
serve de protector da ob1ectiva, muito 
claro, compõe-se d 'um elemento nega­
tivo e outro positivo ; 

- O seu volume, fechado, é de 2 em. 
em grossura por g X 7 de comprimento 
e largura ; 

- Finalmente este ideal dos appare­
lhos minusculos é fornecido com a celebre 
lente uDagor», possue vidro despolido, 
é adaptavel a qua lquer tripé e vendido 
com 6 chassis metalicos d'um novo e cu~ 
rioso systema de abrir. 

Recommendamol-o abertamente como 
o 11011 plus ultr·a dos apparelhos de 
bolso. 

Apparelho de Emile Busch .. Polyscope • 

Este outro apparelho, estereoscopico, 
é um segundo ideal dos instrumentos 
mignons de precisão. Nada lhe falta que 
a ph:mtasia do mais exigente amador 
possa ide ar. 

A sua apparencia é luxuosa sem a du­
reza metalica do Verascopio, com quanto 
seja tambem todo metalico. 

Eis em duas linhas ll lguns dos seus 
principaes característicos : 

T odo metalico forrado de chagrin; 
- Dois visores, trabalhando á altura · 

dos olhos e á da poit,-ille ; 
- Dcscentramento que é acomp:mhado 

pelo visor; 
- T res diaphragmas, trabalhando a 

ô:8, 1 1 e 2 1,9, quando o apparelho pos­
sua a moderna lente • Leukar• a ri­
val da cDagor• de ltGoerz •; 

- Focagem por alavanca desde 1 

metro ao infinito, que é pouco mais ou 
menos a 5 metros; 

- Obturador de alta precisão, tra­
balhando desde a pose voluntaria até 
2 50 ávos de segundo, dando matemati­
camente poses intermediarias de 1, 4/ t., 
1 o, 2S, So, 1 oo, etc. ávos de segundo; 

- Vidro despolido; 
- Trabalha com armazem de abso-

luta precisão (egual ao da nova ma­
china Kibitz) superior em tudo ao do 
Verascopio ou com chassis filllpack, o 
que tornJ um apparelho levissimo e 
porta til. 

Nada falta pois a este esforço da rne­
chanica photographica moderna, nada 
absolutamente, não apparecendo a bonet­
le d' aproche que só serve para roubar ás 
lentes grande parte da sua luminosidade 
que são superiormente submetidas pela 
focagem por alavanca. 

E eis dois instrumentos absolutamente 
recommendaveis. 

---====li~ ~li 
Di1;nsa Putria . .. 

Aquêlle que nêste dôce paiz do azul 
puríssimo celeste, pretendêr fazer arte, 
ao esboçar o mínimo gesto, '10 exhibir 
do mais singelo kodak, é logo estorvado, 
tol hido em tôdos os seus movimentos 
porque na nossa terra infelizmente, a ci 
vilisação anda algumas leguas afastada 
sem têr attingido ainda as cabêças dirigen­
tes de idéas manifestamente atroficas, 
traduzidas extrinsecamente a cada passo 
pela classica asneira. 

Houve já quem dissesse que Portugal 
era o paiz da asneira e francamente fica­
camos indecisos perante essa clssi ficação 
porque não sabemos como deva chamar-
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se a um paiz em que não se permitte a 
entrada de machinas photographicas nos 
chamados palacios reaes. -

Em Queluz, em Cintra, seja onde fôr 
que a realeza tenha assente os seus do­
minios, muito embora não os esteja lia­
bitando, qualquer nacional ou estrangei­
ro topa logo á entrada com avisos em 
grossos caracteres, em que se proh be a 
entrada de qualquer apparelho photogra­
phico. 

Que idêa ficarão fazendo de nós os 
estrangeiros que nos vizitam aos milha­
res ao dizerem. lhe que não podem en­
trar com as suas mac..hnas na Pena, tão 
envaidecida por elles e cantada até ? ... 

Como podemos nós, nacionaes, tomar 
a serio a existencia d'uma Sociedade Pro­
paganda de P ortugal que não trata d' um 
assumpto de tamanha grandeza como se­
ja a divulgação pela photographia das 
nossas bellezas naturaes feita por quem 
melhor o pode fazêr. - os estrangeiros? 

Decididamente, nem no deserto tal 
barbaridade se consentiria, quanto mais 
n' um paiz em iuc nos consta que ha uma 
Sociedade de 1 hotographia, cuja existen­
cia official desconhecemos, mas deveria 
tomar o caso a seno 

Ora pois ... 
Dr. C.10 N. ra 

A REVELAÇÃO 
mais um processo 

E' assumpto do nosso trabalho um 
processo de revelação que não sendo 
novo na essencia, porque são velhos os 
engredienres empregados e velhissimo o 
modus faciendi, é em rodo o caso novo 
no rigor quasi mathematico com que se 
opera, pois conseguimos chronometrar 
por assim dizer a revelação de maneira 
a ter a certeza de que, se o nosso cliché 
foi exposto. muito, pouco ou o preciso, 
reremos no fim uma boa imagem. 

Antes porem de descrever o processo 
seja-nos permettido aizer duas palavras 
sobre a revelação, assumpto sobre o 
qual tanto se tem escripto e tanto se 
continuará a escrever. 

A maioria dos amadores não sabe re­
velar um cliché. Dizemol-o sem offensa 
para elles porque não são culpados. 

Exposto o cliché, o amador compra 
um revelador para o fazer entrar em 
uma formula que viu n'um jornal ou 
que um amigo lhe recommendou. 

Prepara assim o seu banho. 
Muitas vezes, a maior parte das ve­

zes mesmo, compra o revelador X ou o 
revelador Y preparado - concentrado 
como dizem os rotules. ' 

Pega nos seus clichés e comeca a re­
velar. os instantaneos em uma p'arte de 
A e :, de B ou em duas partes do revel­
lador X ou Y e uma de agua conforme 
m andam os rotules. As poses em outra 
combinacão ou no banho velho. Ao 
cabo de 'certo tempo, umas vezes muito 
longo, outras vezes muito curto, uma 
imagem apparcce e sobre 1 2 placas terá 
5 muito fracas e sem detalhes, 5 inteira· 
mente pretas e veladas e uma apenas 
boa e outra regular. Porque é, pergunta 
o pobre amador a si proprio, que uma 
é boa, uma regular e 1 o não prestam? 

Deve ser porque não deu o tempo de 
exposição certo. 

E muda de chapas, e muda de reve­
ladores, e desconfia dos productos e 
queixa-se ao commerciante, retira-lhe a 
confiança, muda de fornecedor, e por 
fim se não ha um amigo sabedor que o 
guie que o faça raciocinar, o amador ou 
abandona a photographia cujos prazeres 
já antegosava quando comprou o seu 
apparelho, ou leva as suas chapas a re­
velar a casa ele um prnfissioaal, onde 
ficam muito melhores do que nas suas 
mãos. 

Ora tudo isto é devido a que o ama­
dor não raciocinou e desconhecendo 
completamente em que consiste a reve­
lação e a acção dos engredientes ou 
substancias '-lUe entram na composição 
do banho, não pode de forma alguma 
revelar bem as suas chapas. 

Estudemos pois com o amador este 
assumpto. 

A placa de vidro é coberta por uma 
camada, sensivel á luz, de brometo de 
prata emulsionado na gelatina. Este bro­
meto de prata sobre a acção dá luz 
soffre uma modilicação particular abso ­
lutamente inapreciavel á vista, mas bem 
real, visto que ella vae permittir a reve­
lação de uma imagem até então latente. 
Não se sabe ate hoje em que consiste 
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esta modificação, mas sobre o ponto de 
vista photographico isso pouco nos im­
porta. 
· O brometo de prata que soffreu a 
accão de luz, é modificado e de tal ma­
ne i'ra que sob a acção de um revela ­
dor é decomposto; de um lado o bromo 
deixa a prata e a gelatina e dissolve-se 
no banho; d'outro lado a prata metailica 
assim reduiida, abandonada pelo bromo 
deposita-se na expessura da gelatina em 
urna camada, tanto mais espessa, tanto 
mais rica e por consequencia canto mais 
negra qua.nto mais intensa tiver sido a 
acção lumtno~a. 

Em que consiste pois a revelação? 
Consiste em fazer com que o bromo aban­
done a prata pela união com um corpo 
que, apoderando-se d'elle, deixe a prata 
livre. O corpo capaz de produzir esta 
acção, é o hydrogenio. A revelação con­
siste em fornecer este hydrogenio, ti­
rando-o da agua que é composta de hy­
drogenio e oxigenio. Deita-se pois na 
agua um corpo que apoderandc-se do 
oxigenio da agua deixe em liberdade o 
hydrogenio que se vae unir ao bromo 
para dar Jogar ao acido bromohydrico 
que se vae dissolver no banho, deixando 
a prata metallica, depositar-se no seio 
da gelatina. Este corpo é o reductor -
(metol, pyrogalhico, adurol , etc .) corpo 
que se oxida com a maior facilidade, 
pois é muito avido de oxigenio. Os re­
ductores são pois corpos que apoderan· 
do-se do oxigenio de agua, deixam em 
liberdade o hydrogenio, mas que n'esta 
decomposição não deem produccos se­
cundarios capazes de actuar sobre a 
prata depositada e a al terar. Ora o 
acido bromhydrico que se forma e os 
productos secundarios de decomposição 
dos banhos são acidos, o que atraza a 
revelação. 

Para evitar este duplo inconveniente, 
junta·se ao banho um corpo alcalino (aJ. 
calis) que unindo-se ao acido forma saes, 
(carbonatos de soda e potassa, lithina 
soda, etc.). Assim teremos no banho á 
medida que a chapa se v:ie revelando 
em vez de acido bromhydrico, brome­
tos e outros saes. 

Os alcalinos reem pois uma acção nítida 
e fortemente acceleradora da revelacão. 

Uma reve lação que seria muito demo-

rad!l só com o reductor, torna-se rapida 
pela acção de um alcalino. 

Alem d'estes dois corpos, junta-se 
mais ao banho subs tancias que teem 
por acção conservai-o (sulfito de soda, 
acido tartrico-bisulfáto etc.) impedindo 
que elle se córe e que facilmente se 
oxide á custa do oxigenio do ar. 

Temos pois) que os componentes es­
senciaes de um banho de revelação, são 
o reductor e o alcalino. . 

Em que proporção estes dois corpos 
devem ser empregados? Isto depende de 
cada caso particular, mas o que se pode 
dizer é-que o melhor banho será aquelle 
em que essa proporção possa ser o mais 
variavel poss1vel, pois que elle , se torna 
assim mais mnnejavel. 

Sob o ponto de vista pratico, é cos­
tume dizer que os alcalinos (os carbo­
natos etc.), dão detalhes mas tendem a 
diminuir as opposições, e que o redu­
ctor (pyroga lhico, meto!, etc.) dão a in­
tensidade, mas tiram detalhes. Teremos 
pois que para o alcalino dar uma revela ­
ção demorada e opposições muito accen· 
tuadas; proporção grande de alcali, re­
velação rapida, imagem doce e mesmo 
velada. 

D' aq ui se conclue que é facil, inter­
vindo em cada uma das phrases da re­
velacão modificar esta á nossa vontade 
de maneira a obter no fim um cliché 
doce ou com opposições conforme qui­
zermos. 

Ainda mais se conclue que o banho 
fei to, o banho de frasco só convem para 
os clichés medios, o que rarissimas ve­
zes se obtem. Aqui está porque o ama­
dor que taes banhos usa sobre 12 pla­
cas obtem uma ou duas regulares. As 
poses são por vezes instantaneos e os 
instantaneos poses. 

De todos os reveladores conheciáos o 
que melhor se presta a ser misturado 
nas mais variadas proporções com o al­
cali é o pyrogalhico. 

obre este ponto não ha duns opi­
niões. T em sido pois principalmente so· 
bre este redu~tor que nós temos deri­
gido a n0ssa attenção e é com elle que 
trabalhamos no processo de revelação 
que vamos descrever. 

Temos pois como reductor o acido py­
rogalhico. 

li 
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Como alcali empregamos a acetona 
que gosa da propriedade de em pre· 
scnça do sulfito de soda, decompõr 
este dando togar a um sa l alcalino. A 
acetona tem a vantagem de se encon­
trar prompta no commercio e fazer com 
que os clichés não fiquem corados de 
ser de um facil manejo e não desc~lar 
a gelatina. 

Tem como inconveniente o ser um 
dissolvente da celluloide, de maneira 
que o processo que vamos descreve r 
não serve para pdliculas, nem film -pa· 
cks, nem pode ser empregado com cu­
vettes de celluloide. 

(Co11tinua) 
<JJ1·. \Yl . <JJ. e. 

Passeio photographico 
A pedido de alguns amadores dos 

que desejam aprender, resolveu ~ re ­
dacção do « Echo ~hocogra phico • pro . 
mover alguns passeios pelos mais boni­
tos arredores de Lisboa. 

P~ra esses pa!'seios não ha inscripções 
prévias e as despezas ficarão por conta 
de cada um dos membros que n'elles 
tom~m parte. P ara o pfrneiro passeio a 
reali~ar, o ponto de reunião será no 
pavimento inferior da gare do Rocio ás 
g horas da manhã do dia g de maio. 

T omará a direcção do passeio por 
especial obsequio, um dos nossos 'obse· 
quiosos collaboradores, que pelo cami­
nho. e_ a. pr~posito de cada assumpto 
dara md15'açoes ~ fará em palestra de­
monstraçoes praticas sobre a pose em· 
prego do diaphragma, escolha d~ as· 
sumpto etc. 

A devisa para que todos se conhe-
çam~ será ~ machina photographica. 

O passeio será , como fica dito aos 
arredores de Lisboa, de maneira' que 
possa ser accessivel a todas as bolsas 
não vindo a ficar o seu custeio ale~ 
d'alguns tostões. 

Os clichés de excursão poderão ser 
revelados em ses ão nocturna se durante 
o passeio tal fôr combinado. 

fl casa "cCumiére,, 
Para se avaliar bem do extraordina­

rio desenvclvimento da photographia 
vam~s dar aos nossos leitores umas no~ 
tas interessantes sobre a pr,>duccão 
Je chapas duma das primeiras marcas' do 
mundo em numeros authenticos. forne­
cidos rela propria casa. 

Quando a ca!'a Lumiére começou com 
uma installação moJesta, o numero de 
chapas produzido por di a era :,5 a 6o 
duz1as, hoje esse numero eleva-se a 70 
mil chapas de todos os formatos. No 
primeiro anno produziram se 18:000 <lu­
zia::>. ; em 1886, chegava-se a 1 1 o:ooo 
duz1as; em 1890 a 350:000 e mais 
tarde attingia-se o numero 'fabuloso­
de 2.500:000 du{ias o que repre­
senta uma superficie de vidro coberta 
de em':1lsão sensivel. de 557:000 metros 
approx1madamente, ou sejam quasi ~6 
hectares. 

Consomem-se po:- anno tioo:ooo fran -
cos de nitrato de prata, tanto para as 
chapa.s como par.a os papeis . 

Quinze manhmas especiaes, traba­
lhando dez horas por dia desenrolam 
duran te . esse tempo í :ooo metros de 
papel cu}a producção attinge i :200 kilo· 
metros por dia. 

As fabricas actuaes occupam um1 su-
p~rficie total de mais de 4 hectares e 
sao compostas por varios edificios que 
formam ao todo seis fabricas indepen-
dentes . 

A força motriz empregada em todas 
as fabricas, é de 5 o cavallos, 1 o gera­
dores a vapor, 130 motores electncos 
:i: 100 lampadas de incandescencia ·25 
arcos voltaicos, 3 machinas de fab~i car 
gelo, produzindo quoudianamente 1 Aºº 
kilos. 

Existem alem d' isso, uma infinidade 
de machin.as especiaes para lava r o vi­
d:<:>' emuls1<~nar as chapas, secar, sensi­
b11tsar papeis, cartão, etc., etc., a maior 
p~~te d' ellas mo~tadas por MM. Lu­
m1ere,. que substttuc n com vantagem. 
~perfe1çoando-as, as mãos d'obra mais 
11nportantes. e. 'J'(. 
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·r. Redactor 

Permita-me V. Ex.ª que, no seu muito 
conceituado jornal, eu venha mostrar aos 
amadores photographicos urna no~a for­
ma artística porque certos profiss1onaes 
fazem reclame aos seus trabalhos. 

Apareceu ha poucos dias n 'esta cidad.e 
da província um photographo da capi­
tal, que se fez annunciar, no dia da ch~­
gada, por uns prospectos em que, depois 
de feitos elogios ~os seus trabalhos, ter­
minava- Limitar-se-ha a expôr, nas mon· 
tras d'a lguns estabe lecimentos, quaes­
quer provas dispersas, para as quaes cha­
ma a attenção de quem as souber ver.-

Como as pessoas de quem o recen­
chegado photographo cham~ra ~ atten · 
cão para os seus trabalhos nao uvessem 
falta dos mesmos, e o negocio não lhe 
corresse bem, armara-se cm tyrano e 
ei lo prompto a decapitar 9uantos ama· 
dores haia na cidade ou v1lla. Se não 
vejamos o prospe7to 9ue ac~ba de ser 
distribuido ao publico n uma cidade onde 
ha bastantes amadores e a lguns que 
não os envergonham como tal. 

- . .. o valor principal dos seus retra­
tos não está somente na longa duração. 
E' ver a naturalidhde dos modelos re­
presentados - bem differente d'aquelles 
apresentados pelos D4ô11os que ama­
do1·es (?) inconscientes fazem render. 

Tem graca, não tem? 
Por este ' caminhar, adeus amadores 

photographicos ! adeus apaixonados dis­
cípulos de Nieppe ! 

Encaixotae as vossas machinas amado­
res phot0graphicos e ide carpir as 
maguas no ermo das vossas cama~as por­
qu\! já Oaguerre não podeis seguir! 

Lagos, Abril 1909 

Curiosidades 
Conselhos 

Djailese 

e F or:r:n. ulas 

A acetona e a sobreexposição. Mr. 1:'la­
mias doutor em sciencias e conhecido 
pesq~isador photo~raphico, ha muito que 

li preconisa a sobreexposição em t?dos os 
casos em que possam haver duvidai: rn· 
bre a pose precisa para este ou aquelle 
assumpto. 

Hoje recommenda-nos o emprego do 
su~J?hito-acelona. 

Sabe-se que um dos bons methodos 
para revelar uma chapa sobreexposta é 
diminuir a energia do revelaJor em neu­
tralisando o alcali que elle possue, com­
municando-lhe uma ligeira acidez. A ace­
toua é o producto ideal para realisar 
este fim. 

No ultimo congresso de Berlim, sobre 
chimica, o Dr. Precht sustentou que p~r 
meio do sulphito·acelo11a pode corrigir 
uma pose que tenha sido mil vezes exa-
gerada. . . 

A acetona não tem o defeito da maior 
parte dos alcalis, o metabisu lphito por 
exemplo, que á chapa sobreexposta lhe 
communica como que uma fraqueza ge­
ral de forma a parecer mais uma chapa 
com pose insuficiente do que com pose 
demasiada. 

A formula recommendadt1 pelo Dr. Na­
mias consiste em ajuntar ao banho de 
revelador 1 º/o de acetona quando a ex · 
posição não exceder dez vezes a po5e 
normal e 2 º/o nos outros casos. 

A proposito. 
O nosso illustre collaborador Dr. A. 

B. C. está obtendo os mais e:t.cellentes 
resultados com uma formula nova pyro­
acetona, de sua inteira modificação e 
que começa descre\'endo no presente nu­
mero. 

Recommendamos a sua leitura attenta. 

Placas orthochromaticas sem ecran. O 
amador vae convencendo·se que a chapa 
orthochromatica é a chapa que de pre­
ferencia deve ser usada em todos os ca­
sos photograph1cos e indispensaveis n'al­
guns. O Dr. Konig indica a forma de or­
thochromatisar uma chapa vulgar dando 
o real valor das côres, sem ecr·an. O 
seu meio consist<> em cobrir a camada 
sensivel d'um ecran que é obtido mer­
gulhando a chapa no banho : 

Agua distillada.. . . . . . . . . . · · . · · · · 
Alcool. ... ............. .• 
Amarello de ecrans rapi<lo.; (Hoechst) 

, Erytbrosine. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

18o e. e. 
go e. e. 
1,5 g. 

o,o3 g. 
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onde permanece doi s ou tres minutos 
após o que se secca em camara escura 
sem lavar. 

Estas chapas apresentam as qualida­
des da Viridine de Schleussner, da In­
tegrum de Grieshaber, da Flarine de 
H autf, com a diferença que este ecran 
lhes faz perder seis decimos da sua sen­
sibilidade á luz do dia. 

Mr. Konig nota porem que nem todas 
as chapas lhe deram identicos resultados, 
sendo magníficos na chapa Schleussner 
e Westendorp e quasi nullos, por exem­
plo, na Lumicre. 

.... . ...- .. ,,,,,,, _,,,. , """ ,,,,,, ,,_ - . 
Coloracao do provas pela revelação o pelo calor 

Cá vimos fazer uma compilação, como 
espi r ituosamente diz um nosso collega do 
Norte - mas fazemol-a por o assumpto 
se nos afigurar interessante para os nos­
sos leitores a quem queremos sempre 
porporcionar algo que tenha novidade e 
o possa enriquecer em conhecimentos 
uteis e curiosos. 

O processo consiste em obter tons 
ditferentes por meio de varios reagentes, 
tons que poderão ainda ser modificados 
pelo calor. Eis o resumo do processo: 

Imprime-se o papel brometo com, ( 1) 
aproximadamente, metade da exposicão 
precisa para uma pose 1101·mal. Em se· 
guida, depois d 'uma passagem em agua 
pura, mergulha-lhe na solução: 

A-Agua . . . . . . . . . . . . . . . . 100 c. c. 
Acido pyrogathico . . . . 5 g. 

onde a imagem se revela até que as 
sombras apresentem a proiundeza dese­
jada, após o que se fixa em 

B -Agua . . ..... . ......... 90 e. c. 
Hyposulphito de sóda. . 10 g. 

onde permanecerá cerca de 1 o minutos. 
Em seguida procede se a uma boa 

lavagem até á eliminação completa do 
hyposulphito. 

N'este estado a prova está prompta a 
receber as colorações que passamos a 
expôr: 

Banho: 
C - Solucão saturada de sulfocianu-

reio de ammoniaco .. .. . ... . 
Idem de acetato de chumbo .. . 
Idem de bichromato de potassa. 
Soluclio de chloreto de ouro 

a 1"o0/0 . • .• .. ..•••••• .•... . • 
Agua .... . .... ... .. ......... . 

15 got. 
1 a 2 

2 )) 

3,5 gr. 
100 c. e. 

1 ond ea folha de papeis e mergulha até que 
as sombras se tornem a,ues e as meias 
tintas ,-oseas. Estas cores podem ser 
modifi:adas coriosamente desde que a 
prova seja secca e submetida á acção 
d'um fóco de calor. 

e em vez das meias tintas roseas se 
desejarem d'um tom heliolropo, após o 
banho C a prova tornará ao banho A. 

Os brancos perdidos reaparecerão no 
banho. 
D - Solucão saturada de ferricianu· 

reio de potassio. . . . . . . . . . . . 4 got 
Agua ........ ... . ............ 100 c. e . 

A prova lavada a secca, pode ser mo­
dificada pe lo calor, por exemplo, com o 
aux ilio d'um ferro de engommar q ue se 
passa rá sobre a imagem, Sob esta acção 
o a~ul passará successivamente ao pur· 
puro, ao vermelho, ao castanho, con­
forme o grau de calor. 

P ara se obter o amarello, a prova é 
passada na solução : 

E - solucão saturada d 'um sal solovel 
dé chumbo.. . . . . . . . . . . . . . . . 3.5 g. 

Agua ..... .. ... .............. 120 e. e. 

rapidamen te, mergulhando-se em seguida 
n'est'outra solucão: 
F - Solução socurada de bichroma-

to de potassa. . . . . . . . . . . . . . . 1 o gott. 
Agua. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120 e. c. 

Depois d'este banho. a applicação do 
ferro dá um lindo 1om amarello que pode 
mesmo ir a côr de laranja. 

A pincel, fazendo a applicação d'e~ta 
solução, poder-se·hão obter tons cuno­
siss1mos. 

P ara se obter o verde em togar do 
a:{lil, é preciso que ao banho e se au­
gmente a dose do bich romato de potas­
sa e rerire o acetato de chumbo. 

Os azues obtidos serão reforcados 
n'um banho: · 

G - ~ oluçiio soturada de ferro~ianu-
relo de potassio.. . . . . . . . . . . . 4 gott. 

I dem de ferricianureto... . . . . . . 4 " 
Agua.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120 c. e. 

Pelo calor, após este tratamento , os 
a,ues passarão a um verde lind1ssimo. 

T. 


